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1. APRESENTAÇÃO 
 

A realização de estudos elétricos em programas computacionais é prática freqüente 
no sistema elétrico como um todo. 

Para cada tipo de estudo a ser realizado é necessário que o sistema a ser estudado 
seja modelado de sorte que esta representação computacional possa ser a mais fiel 
possível, de forma a garantir a confiabilidade desejada. O nível de detalhamento da 
representação do sistema depende do tipo de estudo a ser realizado. 

No caso de estudos de transitórios eletromagnéticos, a rede sobre análise deve ser 
representada com a maior riqueza de detalhes possível, conforme os modelos a serem 
utilizados no programa ATP. 

No âmbito do sistema interligado, não é interessante a sua representação na íntegra, 
o que ocasionaria um esforço computacional muito grande, além de um “H/H” 
considerável, para a montagem do caso em formato texto, já que a sua representação via 
ambiente gráfico (ATPDraw) seria inexeqüível. 

 
 
2. OBJETIVO 

 
O objetivo deste documento é ajudar na obtenção dos equivalentes de rede quando 

de estudos de transitórios eletromagnéticos. Este material é auto-explicativo, e é fruto de 
um procedimento real, para determinação de tal equivalente. 

Os equivalentes de rede são obtidos, geralmente, de programas de curto-circuito, a 
exemplo do ANAFAS – Análise de Faltas Simultâneas, do CEPEL, utilizado em nosso 
estudo. 

Outro programa utilizado é o ATPEQ.EXE, desenvolvido em FORTRAN pela 
equipe de transitórios eletromagnéticos do ONS, escritório central, Rio de Janeiro, que 
realiza a transformação dos valores obtidos pelo ANAFAS em cartões de entrada para o 
programa ATP – (Alternative Transient Program) [Leuven EMTP Center, 1987], 
utilizado no estudo de transitórios eletromagnéticos. 

 
 
3. PROCEDIMENTOS 

 
As figuras a seguir trazem o passo a passo para a obtenção do equivalente de rede do 

sistema. O caso exemplo foi a obtenção de um equivalente de rede da área Pará, para 
realização de estudo de transitório eletromagnético quando da entrada em operação da 
terceira unidade transformadora da SE Guamá. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
Figura 01 – Tela de abertura do ANAFAS. Tecle “ENTER”. 

 
 

 
Figura 02 – Tela do menu principal. Escolher “2” (Dados do sistema). 

 
 
 
 



 
Figura 03 – Tela formato do arquivo: Escolher “Primário (PECO/ANAFAS). 

 

 
Figura 04 – Tela de leitura de arquivo de dados do sistema. Aperte F4 para abrir o arquivo 

que será objeto de alteração da configuração. 
 

 
 
 



 
Figura 05 – Após aberto o arquivo, é normal aparecer alguns erros. Prossiga teclando 

(ENTER). 
 

 
Figura 06 – Resumo dos dados do sistema (Sistema carregado). 

 
 
 
 



 
Figura 07 – Editar o arquivo contendo as barras a serem retiradas. Este arquivo tem 

extensão .ANA, e pode ser aberto no bloco de notas. 
 
 

 
Figura 08 – Após o arquivo ser modificado, retorne ao ANAFAS e aperte “ENTER”. 

Seleciono a opção “3” (Alterar dados do sistema). 
 
 



 
Figura 09 – Escolher “2” (Alterações em arquivo). 

 
 

 
Figura 10 – Tela de leitura de arquivo com alterações. Aperte F4 para escolher o arquivo. 

Após, aperte “ENTER”. O arquivo foi carregado. 
 
 
 



 
Figura 11 – Tela com o resumo dos dados do sistema alterado. Aperte “ENTER” para 

prosseguir. 
 
 

 
Figura 12 – Aperte “ESC”. 

 
 
 



 
Figura 13 – Na tela MENU PRINCIPAL, escolha “1” (Executar Estudo). 

 
 

 
Figura 14 – Escolher “7” (Cálculo de Equivalente). 

 
 
 
 



 
Figura 15 – Editar o arquivo xxx.bar, onde xxx é o nome do arquivo com extensão .bar. Este 

arquivo indica a localização onde serão calculados os equivalentes. 
 
 

 
Figura 16 – Tela de leitura de arquivo lista de barras retidas. É possível observar o título 

dado no arquivo da figura 15, acima. 
 
 
 
 
 



 
Figura 17 – Na tela gravação do sistema equivalente, informar o nome e onde o arquivo 

deve ser grafado. 
 
 

 
Figura 18 – Para o valor máximo de Z(pu), utiliza-se, empiricamente o valor 15. Na próxima 

pergunta, sobre “Reter Grupos Acoplados”, colocar “N”. 
 



 
Figura 19 – Final do procedimento. Aperte “ENTER”duas vezes. 

 
 
 As figuras a seguir referem-se ao uso do programa ATPEQ.EXE. 
 
 

 
Figura 20 – Tela principal do programa ATPEQ.EXE. 

 
 
 
 
 
 



 
Figura 21 – Dados de entrada. 

 
 

 
Figura 22 – Arquivos gerados. 

 
 

4. CONSIDERAÇÕES GERAIS 
 

Os resultados obtidos com a aplicação da metodologia proporciona um ganho 
considerável no tempo de montagem de arquivos em formato .atp. Os arquivos de saída 
do programa ATPEQ.EXE são formatados para serem diretamente inseridos no arquivo 
do sistema em estudo. 
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